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O presente texto pretende descrever as contribuições que a iniciação 
científica proporcionou e ainda proporciona às bolsistas Marina Vieira Cardoso 
e Charlene Soares, graduandas da Universidade do Extremo Sul Catarinense - 
UNESC e acadêmicas dos cursos de Pedagogia e Letras, respectivamente. 
Neste caso, o relato com bases em referências bibliográficas, trata-se de 
significativas experiências que foram vivenciadas no Observatório da Educação 
- OBEDUC (Projeto Ler & Educar), programa vinculado à Comissão de 
Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior –CAPES, e que busca fomentar 
estudos na área da educação, proporcionando a articulação entre pós-
graduação, licenciaturas e escolas de educação básica com a finalidade de 
estimular a produção acadêmica.  
 
Relato de experiência 
 
 O conhecimento sempre foi elemento de ambição do ser humano. À 
vista disso, o homem, para responder às suas inquietações, buscou entender e 
explicar de várias formas os fenômenos que os cercavam. As explicações que 
se seguiam permearam os saberes empíricos, como nos tempos antigos, e os 
saberes científicos, como na modernidade até a contemporaneidade. Contudo, 
esse processo histórico não ocorre espontaneamente, pois a produção de 
conhecimento demanda estudo, tempo, paciência e muita dedicação. Foi 
nesses patamares que a humanidade ascendeu e produziu os vastos saberes 
que existem hoje ao nosso dispor. Nesse sentido, a construção da trajetória 
acadêmica não se limita apenas à graduação, de modo que cada indivíduo se 
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torne responsável por sua jornada educativa e que uma boa universidade 
possibilite oportunidades para que os acadêmicos agreguem conhecimentos 
extraclasses. Assim sendo, por meio das leituras realizadas nos cursos de 
pesquisa e extensão, estes adquirem uma maior bagagem cultural e leitora, 
desenvolvendo-se enquanto cidadão autônomo e crítico perante a sociedade. 
A leitura proficiente incide positivamente sobre as demais práticas de 
estudo, isto é, caso o indivíduo seja um bom leitor, ele terá êxito em todo o 
processo de ensino aprendizagem desde a Educação Básica à Educação 
Superior, pois a leitura é um processo de desenvolvimento cognitivo 
indispensável. Kleiman (2001) aponta a formação do professor na área de 
leitura, que está sobremodo defasada e que é necessário repensar o ensino da 
leitura nas escolas.  De acordo com as necessidades de uma formação de 
excelência e a sobrecarga de informação no mundo globalizado, percebe-se 
um problema crescente no meio acadêmico.  
Sabendo que a Universidade é um lugar de pesquisa e extensão, no 
sentido de proporcionar a interação, a (re)construção e a ressignificação dos 
conhecimentos já produzidos na sociedade, bem como a produção de novos 
saberes, pretendemos chamar a atenção para a tarefa difícil que é estudar, 
dado que esta habilidade demanda esforço por parte do sujeito que deseja 
aprender, neste caso, do acadêmico. Os impactos obtidos, por meio desses 
cursos de extensão, são de extrema relevância durante a graduação, pois por 
meio deles, em especial, o programa Ler & Educar (OBEDUC), desenvolve-se 
o senso crítico e estratégias de leitura, modificando a formação acadêmica. 
Segundo Souza (2012), “se não sabemos ler não podemos ensinar leitura. [...] 
Ler e escrever são competências básicas e essenciais, direito de todo e 
qualquer indivíduo que vive em sociedade letrada.” Todavia, para se formar 
leitores competentes, é primordial que os professores sejam, acima de tudo, 
leitores (SOUZA, 2012). Nesse sentido, os bolsistas do Observatório da 
Educação se prontificaram a contribuir para com a formação continuada dos 
profissionais da educação sobre o tema em questão: Leitura e Educação.  
A inserção do acadêmico na pesquisa de cunho científico é 
demasiadamente substancial. Segundo Demo (1996), a pesquisa é um fator 
importante na formação acadêmica, pois ela induz ao questionamento 
(re)construtivo, ao conhecimento crítico e criativo, englobando teoria e prática. 
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O autor também fala que utilizar a pesquisa no processo de ensino-
aprendizado cria condições para que o profissional da educação seja referência 
em sua profissão, ou seja, um educador pesquisador. Sendo assim, Demo 
(1996, p.2) salienta que “a urgência em promover o processo de pesquisa no 
aluno, que deixa de ser objeto de ensino, para tornar-se parceiro de trabalho”.  
Partindo destes pressupostos, o projeto de pesquisa Ler & Educar 
(OBEDUC) foi um elemento impulsionador no que tange à produção do 
conhecimento científico, e, que proporcionou um enorme salto qualitativo na 
nossa formação acadêmica. O programa, que visa à formação continuada dos 
professores das redes municipais e estaduais, integrando mestres, graduandos 
e professores, em um viés de leitura e educação, fez refletir sobre o que seria o 
processo de leitura e como este acontece cognitivamente no indivíduo, nos 
levando a compreender que ler não é uma tarefa simples.  
Contudo, além do referencial teórico utilizado para aprofundar o 
conhecimento acerca da leitura, o contato e o compartilhamento de 
experiências com os mestrandos, juntamente com os professores da rede, 
também influenciaram de maneira considerável nesse processo de formação 
em que estamos inseridas. Deste trabalho que se deu em equipe, Demo (1996) 
coloca que é algo necessário, de modo que propicie o exercício de cidadania 
coletiva e organizada, no sentido de dinamizar o conhecimento acadêmico para 
o exercício da democracia. 
Os aprendizados que se deram nas reuniões auxiliaram fortemente no 
transcurso da formação acadêmica. Foi importante entender como acontece a 
aprendizagem da leitura e da escrita, seguimento que compreende uma série 
de processos cognitivos, como a ativação de conhecimentos prévios, o 
acionamento de esquemas cognitivos e a elaboração de estratégias cognitivas 
e metacognitivas, assuntos sobre os quais discorreu o pesquisador Leffa 
(1996), em seu livro “Aspectos da leitura: uma perspectiva psicolinguística”. 
Apropriar-se desses conhecimentos contribuiu eminentemente nas leituras e 
produções textuais e nos debates realizados no interior da sala de aula.   
Uma posterior temática abordada no Observatório da Educação e que 
produziu efeitos de discussões e crescimento no espaço da graduação 
concerne à abordagem do letramento. Conforme estudos realizados neste 
âmbito, existem alguns vieses para entender esta concepção de leitura. 
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Segundo Britto (2012), uma das referências que utilizamos para compreender 
este assunto, o letramento está para além da utilização da leitura e da escrita 
nos meios de comunicação social. Em sua obra “Inquietudes e Desacordos: a 
leitura além do óbvio”, o autor fala que conceber o letramento apenas como o 
uso de habilidades da leitura e da escrita nas práticas sociais e profissionais, 
como enuncia alguns literatos, é uma visão por vezes simplista destas 
habilidades. Neste sentido, dominar o uso da leitura e da escrita é apropriar-se 
das formas superiores do conhecimento e perceber como estes se 
desenvolvem (BRITTO, 2012). Portanto, ser letrado é introduzir-se no mundo 
do conhecimento, compreendendo muito além da mera decodificação de 
palavras. A consistência para esta interpelação está em elaborar estratégias e 
habilidades mentais para interagir, modificar, (re)construir e (re)significar o 
conhecimento, ou seja, submeter a leitura e a escrita à uma concepção 




 Destarte, a produção de sentidos está associada a várias teorias 
estudadas e analisadas, provendo consecutivamente um maior desempenho 
acadêmico. Assim, a pesquisa promove parâmetros e metodologias 
significativas para a aprendizagem e o desenvolvimento do graduando. Neste 
contexto, o ideal para qualquer indivíduo que esteja inserido no espaço da 
universidade é transpor as leituras, as vivências e os diálogos provenientes dos 
cursos de extensão e pesquisa às práticas acadêmicas, promovendo uma 
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